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Resumo:
INTRODUÇÃO:  Segundo a Organização Mundial de Saúde cuidados paliativo consiste na assistência
promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de vida do paciente e de
seus familiares, diante de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alivio do sofrimento,
da identificação precoce, avaliação impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais,
psicológicos e espirituais (OMS, 2002). No Brasil as iniciativas dos cuidados paliativos iniciaram na década
de 70, contudo nos anos 90 surgiram os primeiros serviços ainda de forma experimental. E para lidar com
as dimensões do sofrimento desse contexto entra a equipe multidisciplinar, que é composta por medico,
enfermeiro, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, nutricionista psicólogo, assistente social, capelão entre outros.  
OBJETIVO: Conhecer a vivência e a importância de uma equipe multiprofissional no cuidado paliativo na
assistência domiciliar. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência relatando a vivencia de um
estágio extracurricular, de caráter exploratório e descritivo. Onde foi realizado acompanhamento da equipe
de cuidados paliativos que fazem visita domiciliar semanal aos pacientes que atendem critérios dos
cuidados paliativos. O levantamento dos dados foi realizado no mês de maio de 2017. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: A equipe multidisciplinar é peça fundamental para o cuidado integral com o paciente em
paliação, essa equipe tem como alguma de suas atribuições promover alivio da dor, confortar a família e
não acelerar nem adiantar a morte. Além do cuidado direto com o paciente a equipe deve ser devidamente
qualificada pois o processo pelo qual esses pacientes passam requer uma atenção integral, porque ao
mesmo tempo que equipe tem de ser bem claro com os familiares a respeito do estado de saúde deve
existir uma preocupação com o estado psicológico.  CONCLUSÃO: Percebeu-se que ainda existe a
resistência da realização do cuidados paliativos pois os familiares não lidam com a morte como um
processo natural da vida, recorrendo a tratamentos fúteis que não vão levar a cura do doente, com isso
para a realização de cuidados paliativos é necessário a equipe multidisciplinar, clareza e objetividade
precisam ser alicerces desse cuidados e precisa-se trabalhar em cima do psicológico, da dor e ajudar os
familiares e o paciente no enfrentamento da doença.


